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Asslgnaturas

Anno. .. 45000 reis | Semestre. 500 réis

Com estampilha, (acho).. 13200 réis

Numero avulso. AO reis

PARA A iusrom

n'ovAn ..

Quantias, que

desaparece—

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

don:

  

terias não odem revogar leis,

nem addita —as; podem apenas

cxplical-as e ainda assim nace

a todas; os trilmnaes, por exem-

ªplo'nâc as reconhecem; as“ re-

partições dependentes de minis-

terio do reino aceitam—as e l'a-

zem obra por ellas. Não admi-

ra que, no começo ,de execução

de uma lei importante, se le-

vantem duvidas e que seja pre—

ciso resolve!-as. Qualéa lei tão

   

  

  

   

               

  

       

   

   

  

  

   

  

todas as by othcses? As porta-

rias com reªção a leido recru-

tamento não leem side muitas,

teem sido poucas; essas não re—

vogaram nem alteraram artigos

porque não podiam lazel-o; apo-

nzis explicaram duvidas ás re-

nartiçõcs encarregadas de sua

execução. Se isso revela. defei—

tos de lei, então ainda ministro

algum até hoje se pode gabar

do ter feito uma lei completa e

perfeita. Cremos que não ha

leis do maior importancia, ex—

cepto algumas que pertencem

ao ministerio da justiça, a res-

peito das quaes se não tenha

pulilicudo portarias. E' materia

tao corrente, que ninguem se

lcmlu'a de appontar isso ,como

defeito, porque as leis não po-

dem regular todos os cazos.

O orgão, em seguida,apre-

senta duvidas. Uma pende na

procuradoria geral da coroa o

tanto basta para nos abstermos

de & apreciar,.porqtte (: o nosso

modo de ver.

Em todo o cazo, não pode—

Dos canudos da sr.'

camara........

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1880 ...... . . . 4083770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamento da Estru—

muda para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi—

ef)—presidente da

Camara, como se

vê de repetidas al"—

iirmaçõesd'um an-

tigo correspondeu

to d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . . 80055000

De muito recebida de

Antonio Borges

d'Almeida , de

estica

cocoeo

Vuchu....... esooo "“o dªtªfª?*“2?f.q"º ªlª'
, ——-;5--—) deve respeitei os direitos adqui—

_ . . 'U . .

1-3295-()- “dos; ora. cmmatcrla de recru—

tamento, quaes são os direitos

adquiridos pelos mancehos?

Outra duvida do orgão é

saher qual a regra de preferen-

cªas para os mancehos que po—

dem addimnento,” porque a lei

só permitte que sejam atldiados

15 por cento dos mancebos rc-

cmlados. Nós já dissemos no

ultimo numero que o articulis-

ta do orgão nunca tinha lido a

lei do recrutamento e cada vez

nos convencemos mais d'isso;

bastava que a lesse para não

vir dizer disparates. Nem more-

cem o trabalho d'uma resposta

mas vá lá, por esta vez.

A lei não marcou limite pa-

ra os addiamentos,marcou-o só

para as dispensas.

Assim o diz o art.“ “ 5

3.“ da lei de lº..) de setembro de

1887 e e regulamentado 29 de

dezembro do mesmo anno, onde

claramente se "diz “no" art." 30

que os tribunaes administrati-

Summa e segue por—

que tudo lia-de vir a in-

me.
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(Hill. 25 “AGOSTO DE no

A to

atenunrituro

O orgão, expondo as opi-

niões'dos críticos de agita (idiºtª..

continua a achar má a lei do

: recrutamento e a dizer; . . . as-

neiras. .

Ha tren numeros successi-

' vcs que falla em succession:

portarias com caracter explicati;

vc que revogaram ou addnaram

artigos. Oorgão están rir; por-

 

tcnção que o numero das dis-

minuciosa que tem prevenidos.

 

ros examinam com & maior ai-

pensas não exceda 15 por cen—

.Qomingo 25 de cavado de 'f888

to do numero dos apurados.l

Não são 15 por cento para ad-

dimentos, são para. dispensas;

não são dos remªiçtgdoc são dos

apurados“. Ao motins vão ler a

lei, e fallem depois.

Outra duvida, e que duvida!,

é saber se os clerigos d'ordcns

sacras, os bachareis formados

etc., estão isentos de serviço

militar, quando pcçamo addia-

mente e concluem o 'curso em

dois annos. Diz o orgão: «Co-

me podem pedir () addiamento

por trez noites, em menos do

lim do nddinmcnlo completam

os cursos, logo devem estar isen—

tos. Estarão? não estarão “? é o

que ainda falta averiguar etc.:

Decididamente não teem a

lei ou não sabem ler. 0 addin-

mento não se pode pedir por 3

annos; só pode pedir—sc por um

anno, e repetir o pedido tantas

vezes quantas sejam necessarias

para concluir o curso. Ahi está

resolvido a grande duvida, os

taes mysterios insondaveis.

Nós estamos promplos pa.

ra defender a lei, mas pelo amor

de Deus pensem o que escre-

vem, leiam a lei que criticam,

e não venham dar o triste cs-

pectaculo de dizer tanto dispa-

rate.

Que criticosl nem dentistas

chegam a ser. Leiam e voltem.

WW—
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Pedimos encarecidamente à cn—

mara que nos tiro d'ali aquella es-

pantalho, quee uma vergonha pa-

ra esta terra e faz rir quentes a vi-

sitam. Aquillo não tem por onde se

justiliipie, nom, ha cousa alguma

n'aquclla monstruosidade que pos-

sa admittir-sc.

A camera presa-se de ter sem-

pre em vista e promover os me—

llioratnentos do molho e acabar

com os vícios e erros de uma dos-

graçada administração de vinte e

um annos, que foi uma miamidade

para esta villa; Pois em nome d'es-

ses princípios, que dirigem todos

os seus actos, é que rogamos ti eu-

mara que mande demolir aquelle

mone, que não satisfaz ao fim pa—

ra que foi creado. e é apenas um

monumento de perdularia gerencia

arallista o das suas perseguições.

() chafariz assenta onde ontr'ora

viveu uma familia honesta, '.i fren-

te da uol estuvo um cidadão, em-

pregam zeloso, digno e honrado.

Tanto bastava para não agradar á

gente do outro Lido.

dignidade d'csta villa e a camara

dicial para os usos da vida. As tu-

cas estão GOuSllllidªS de forma a

 

VERSOS E PROSAS

,, Todos sabem o que se seguia,-

uma feroz perseguição que deu em

resultado & expropriação da cana,

o regateamcnto do preço e a mor—

te da infeliz D. Rita. Levantou-se

depois aquella repugnante monu-

mento para lembrar às gerações

l vindouros esse inlamissimo drama.

Repetição.......... .......

 

0 chafariz é um escameo para a

não pode ali conserval-o. 0 mono

não satisfaz porque accumuln a a—

gua que deva ser mmm _ ..

villa em marcos lontenarios, com

uma notavel commodidade para. o

povo e uma consideravel economia

para o municipio, e porque a for-

nocc incapaz ou pelo menos preju-

rcceherem a agua da chuva, que

muitas vezes traz em dissolução

materias improprias à vida; a de—

positar-se-lhe ahi toda a poeira, que

o vento predominante levanta, e

ainda a sustentar as pombas e os

pardacs que pretendem banhar-so

e deixar o excremento. E' enor-

memente porco. Belleza artistica

não a tem; apresenta um Neptuno

ridiculo, dc cocoras, a coçar-se; tem

a taça superior com um raio maior

do que a inferior, o que o torna

completamente deselegante; etc.

Ninguem pode ir coliiura agua ou

passar por ali em dias de vento sem

apanhar um punho (le—:huvn. A pe-

dra de que foi construido é dotes-

tavcl; estala a cada momento. Era

muito preferivel .ipoar aquella es—

pantalho e distribuir a agua por

marcos fontenari-is, colloiodos em

ruas diversas. Liquiva se a villa,

approvoitavn () povo e pediu utiii-

zer-'se aquella largo para () merca-

do ou para passeio. -

Chamamos a attencão da cama-

ra para “este assumpto.

|W

 

. Poema de amar

. .: .

Xi

Ao Sul que doiraas podridões o as flores,

ou à noite reminds 'n mysterious,

abre-_. .meu conicâc! como uma rosa ;

entorno, entorno os teus subtis aum.

Baruch-tela doido no pecando;

em prazer. que onwnteça, to derrama... ,

Teca a andorinha () ninho seu de [8ng

Sao d'um inonturc o lyric into . c.

Bebe d'um servo e vinho sacrosango .

da alegria sanguinea e salutar!

Amorim e fulgor a um negro olhar

o tonilicn-te em auurgo pranto!

Sue d'um monturc o lyric immuculadc.

Teco : andorinha o ninho sou da lama.

Armona-to a modhorm dia quem ama;

mergulha-te, mlnli'alnui, no pecado!

De-pvendo o banir—'In .. na luta ' ao longo,

bom como a viração que se insinua

entre as flores e as tomhn, pela rua

vae as moças ceil'undo, como um monge,

que tem de sontidade um cheiro e luma,

prega de diz e gusa o luar 631310. . .

, Sao d'um niunturc o lyric nnmaculrtdo. '

Toca a andorinha o ninho seu de Lam.

Ora se o amor é um vinho generoso,

aberto n'uma orgia de illusões,

vamos a destapar os canções!

lspumoo helio e se cupom o com!

'

Publicªdo—s

Annuncios e ecmmunicados, linha. . 50 réis

Os srs. assignantes teem o desconto de 25 ºi..

  

  

  

   

 

    

  

   

   

  

      

   

 

    

...... 25 réis

Fique taste o cnlix saborondo,

nu mun tmn-u mt- uu url-QM III—..

Teco a andorinha o ninho seu de tuas.

Sae d'um mentora o luto lambdª»

um, mau mçlolWo

là deixaste arrancar—teo tanto um.

Pois bem, é um & v'e'z, Minador,

com . «Mode.—ol Altu- [uu-t.

Teco :. andorinha o ninho sºu do lema.

Sae d'um monturc c lyric imutacnlado.

Faz- o ninho, minh'alma, no pecado.

o no prazer acresce & to derrama!

Ovar.

ácidº.

 

Schmitz

NOTAS DA SEMANA

-—-Branco é, gailinhn o põe ?

——Um ovo. . .

—-Exactamente. E a' proposi-

to de ovo, vou contar a Vocen-

cias uma historia de Colombo, &

qual Voccncias conhecem perfei—

tiSsimamente, mas que _terão es—

quecido n'este ensarilhar de fa—

ctos interessantes, com que os

grandes iomaes trazemha' tem-

os engodada a curiosidade pu—

glica, solfrega de novidades pal—

pitantes, nervosas, vivas.

Porque a verdade é que pa—

rece, a acreditar-se nas gazeta,

que esta lenda de horrores com

ue se tem celebrado & noun

ªlma tem sido copiada, incideni

“te a incidente, nas grandes cidlà

des d'estc paiz e dos paizm eir

trangei—ros. E à vista d'isto in—

cho—me de vaidade por ter nasci—

do n'este cantinho ignorado, tun-o

to tem , do reino tportugucz e

aperta o n'umzi toni icante e oxi-

genada cintura de rumerosos pig-

nhciraes, d'uma monotonia dor—

mente, deliciosamente roufcnhn,

como canção de avô embalando

netinhos; e mais me ensober o

ppr ter nascido a 2 passos

;- utto-Grosso, o mystcnoso rei—

no patriarchai cncantoado n'unu

Hamm, que romancistasaraba

descreverinm com as vivissimu

côres dassuaa imaginas» pule—

,tas, carregando-n de sombras te—

tticas, povoando-a de gigantes de

cerntper e de cem rasos. e

semantic—a de minas :! oiro,

com moedas de 14.0 reis, ,ondn

umu- dus quaes representa opte—

do medicº-d'um metro quadra—

dó d:: torred'o. . .

Realmente só depois que 0—

! var foi cantada nas gazetas, co—

i mo uma terra de selvagem e de

. bandidos, pondo em sobresaitos

% a vidct de cada um, almoçando o

l crime, jantando ocrime e ecien-

; do o crime, sobre uma estein

i de mortos e sob um céu de m—

vão, & que iii fora começou de

rebentar o escandalo, o assassi—

nato, o sduitcrio e o roubo. Diu

a dia, chega—nosa noticia de ue

o crime é o pão de cada dia os

grandes centros da civilisnçà'o,.de

Madrid, de Vallencia, de Paris,

de Lisboa,—cu sei lá!—do mun-

do inteiro. E imagino até 'de

foi a minha terra que ou

para essa centros colonias de

malfeitores. Tenho ouvido diz:

 



   

  

?ªue os meus-contornam são 00

actores e os auctoreeª de quen-

as desgraças assolam hoje a hu—

manidade, eregosijo-me com is-

eo, orque (: uma phase de cele-

bri ade; e sempre e' bom ser-se

scelcbre d'algum modo.

Mas vamos a' historia de Co-

flomboz—v— ' ,

Ora Colombo, Vocenciaa não

o ignoram, antes de descobrir a

America'deseobriu o Poço de

Baixo e inventou o Matto—Gros-

so,, para onde atirou & fera-aralla

e o sapo—fr teiro.

Aqui os uma esquirola de

historia,— que nenhum sabio ain-

da mencionou,_mas que e' ver-

dadeira, rigorosamente verdadei-

ra, largamente narrada nos oei—

rentes'annaesda dynastia do iltíat—

to-Gi'oss'o, [saída. do moliço adu-

bado com'sangue humano.

E Vocencias' não imaginam

wmolsem re metteram horrora

supradita. era—aralla e' o supra-

dito sspc-fragateiro!

O proprio Colombo não eu—

controu, na America bichos mais

repellentes, nem selvagens que

os domassern com suas flautas

Wªyne que mesmo se atre-

velsem a ensinar—lhes a tocar

Banca,—doce instrumento d'uma

suavidade enlanguesccdora, mui—

to superior em efl'eitos e em tim—

bre ao,-berimbau, apezar de ser

este um instrumento real.

Ha flautas de pau e ha até

Qantas .de .velludo. . .

Mas vamos á historia de Co—

tombo. « ;

Ora Colombo, Vocencias não

o,ignoram, antes. de descobrir a

America, descobriu o Poço de

Baixo e inventou o Matto-Gros-

so,,para onde atirou a fera-arei—

k'e «: sapo-fragateiro.

A descoberta do Poço de Bai-

ta e a invenção do Matto—Gros—

se são os dora factos culminante:

da humanidade inteira, desde o

pac Adão até ao filho Fracisco;

e Colombo, conhecido como des—

cobridor da America, se o fos—

se como descobridor do Poço de

Baixo e inventor do Matto-

Grosso, o mysterioso reino -

triarchal encantando n'uma o—

resta que romancistas arabes des-

ezevenam com as vivissimas cô-

m das suas imaginem paletas,

carregando—a de sombras tetri-

can, povoando-a de gigantes de

cem pernas e de cem braços e

semeando—a de minas (Pedro com

moedas de 140 reis, cada uma

da“: quaes representa o preço mo-

dico d'um metro uadrado de

derreno, então a Co ombo outro

gallo lhe camara.

1 Mas, santo Deus! estou enga—

nado! Colombo não descobriu o

Poço de Baixo nem inventou o

Matto-Grosso. Deixai—o! Tam-

benmeu ,a proposito do ovo de

Colombo, ,não registei nªeste lo-

gm do jornal—ae notas da se—

Joao Verino.

&

SECÇAO NOTICIOSÁ

 

NOTICIAS DIVERSAS

Buenos elementares—

Eia 0' resultado dos exames linaes

das disciplinas do curso elementar

de instruccão primaria,'feitos n'es-

te concelho, na sala da eschola do

Conde de Ferreira, n'esta Villa.

' Dia 2l—Gustavo Pinto Carnei-

Io, filho de Luiz José Pinto Ca-

mello Coelho, da freguezia d'Ovar,

com a classificação de distincto;

Manoel Sabino Gomes Cardoso, fl-

lho de Sabino Gomes Cardoso, da

fregnezia d'Arada, com a classifi—

cação de dian'ncta; Pedro Virguli-

no Ferraz Chaves, filho de Eduar-

doAugdsto—Chaves, da fre azia

d'Ovar, com a classillcação & dis-

“neto; e Fructuoso Lopes Rodn—

gua; dino de Piedade Nunes Pe-

   

  

   

   

  

  

            

  

                        

  

  

  

ezia de Campia do

concelho de Vouzella. com a clas-

siiicacão de bom.

Neste dia houve 2 reprova-

ções.

Dia 22 -— Manuel Bernardino

d'Oliveira. filho de Manuel Ber-

nardino d'Oliveira, da freguezia

d'Ovar, com a classificação de sugi-

ciente; Alberto Coelho Brandão, [i-

lho de João Coelho Brandão, da

freguezia de Riomeão, do concelho

da Feira, com a classificação de

distincto; Alfredo Gomes Pinto, fi-

lho de Jose Maria Gomes Pinto,

da freguezia d'Ovar, com a clas-

reira, da fregu

'siticação de distãncia; e Alfredo

Marianne de Souza Ribeiro. filho

de Joaquim Marianno de Souza

Ribeiro, da freguezia de S. Thiago

de Beduido. do cºncelho do Es-

tarreja, com a classilicacão de

bom.

N'este dia houve 2 reprova-

ções.-

Dia 23 -— Antonio Pereira da

Cunha, filho de Antºnio Pereira da

Cunha e Costa. da freguezia d'O—

var, com a classrlicação de distin-

cto; Carlos ltodrigues d'Oliveira

Santos. filho de João Rodrigues

d'0liveira Santos, do concelho de

Lisboa, com a classificação de bom;

Jayme Arthur Pinto do Amaral, fi-

lho de José Duarte Pereira do Ama-

ral, da freguezia d'Ovar, com a

classificação de distincto; Julio de

Bastos Mourão, filho de Pedro Pin-

to Mourão, do Rio Grande do Sul,

do Brazil, com a classilicação de

distinclo; Lino de Sá Alves, filho

de Francisco de Sá Alves, da fre-

guezia de Riomeão, do concelho

da Feira, com a classificação de

bom; Luiz Augusto d'Oliveira Fo-

lha. [ilho de Manuel d'llliveira Fo-

lha, da freguczia d'Ovar, com a

classificação de bom; o Manuel An.

dre Boturão, iilho de José Andre

Boturão.da fre uezia d'Ovar, com

a classificação _e bom.

Dia 25—Adelaide de Souza

Ferreira, filha de José Antonio

Ferreira, da freguezia d'Assentis,

concelho de Torres Novas, com a

classificação de distincta; Eliza da

Piedade Gomes Pinto, [ilha de Jo-

se Maria Gomes Pinto, da fregue-

zia d'Ovar, com a classificação de

approvado, Julia d'Oliveira Folha,

filha de Manuel d'llliveira Folha,

da freguezia d'Ovar, com a elas-

sificação de approeada; Maria Au»

gusta Barboza de Lima, tilha de

José Maria Zagallo de Lima, da

freguezia d'Ovar, com a classifi-

cação de approvoda; Maria Mafal-

da dos Santos llamos, filha de

Manuel dºOliveira Ramos. da fre-

guezia d'Ovar, com a classificação

de appravade.

Procurando-se o mestre dos re-

provados e do que obteve a clas-

sificação de remetente. achamos ()

mesmo de que ha tempos fallamos

conduzindo os discípulos às pro-

cissões e missas couventuaes como

rebanhos de boatos.

- .,Aqui está o resultado do me-

thodo de ensino professado por

esse mestre,. cuja competencia o

orgão celebrava com os seus mais

estridulos adjectivos; aqui está a

continuação do nosso modo de ver

os educadores das creauças, cujos

sentimentos e crenças religiosas

principalmente às mães importa

afeiçoar e desenvolver.

Ninguem ha que mande es ti-

lhos a eschola para aprenderem

quasi exclusivamente a cartilha.

Quando chegarem ao dia da. 4.“

communhão as mães a porfia teem

brio em apresental-os ao pareche

largamente instruídos nos rudi-

mentos das verdades religiosas,

papagaiando-as com desembaraço.

Devemos terminar, por decla-

rar que a probidade mdiscutida e

indiscutivel do jury examinador, a

sua alta compe

ra suspeita de que haveria uns re-

sor. E'

uns annos, oito talvez, presidia à

Camara Municipal o sr. Aralla.

com o devido respeito. Não con-

pobre homem. pescador de gem-

Brauco caiu em fazer um passadi-

ço a sua porta, sem pedir licença

tregue ao poder judicial.

do:—Aqui d'el-rei, peixoto“

, Vae tomar posse do logar para que

 

tencia (: illustração

reconhecida”, arrastam toda a ligei-

saibos de animosidade contra os

discípulos do questionado“ profes-

que ha uma sentença do

lim de sabedoria dos povos que

e emendas
 

reza assim:—Fiada na _ Virgem e

não'corras—-.

E de facto d'uma procissãopó-

de fazer-se um enterro.

Pagamentos—Está
de In-

cto, por morte de sua tia Thereza,

o nosso" amigo e — college n'esta' re-

dacção. sr. dr. Angelo Ferreira.

——Fa|leceu tambem em Espinho,

d'ondu veio a sepultar—se no cemi-

terio d'esta Villa Victorino da Fon

sera, cunhado do distincto e enca-

necido cirurgião de partido, sr. Jo-

ão José da Silveira.

Tanto ao nosso amigo sr. dr.

Angelo e a sua família, como ao sr.

Silveira e sua familia, damos sen-

tidissimos pesames.

(Joel va ll mundo!—Ha

tente em atirar lama à testa d'um

ma que possue uma taberna ahi à

entrada da Ruclla, calumniando—o '

na sua honra de homem casado em

correspondencias successivas para

o Districto d'Aociro, jornal jentão

subsidiado pelo nosso cofre muni—

cipal, perseguia-o encarnlçadamen-

te, por todos as formas e feitios.

Uma vez o sr. no do Pinho

ao sr. Aralla, salvo seja. Tem pa-

gado bem caro esse inuncente'atre-

Vimento. () velho "condão decre—

pito accusou—o em juizo e tem fei-

to andar em passo de cão que é

aquelle pobre do sr. Ize.

Agora vae este ser julgado, e

querem os leitores saber quem lhe

aconselha uma vistoria e mais ou-

tros meios de defeza? Nem mais

nem menos do que aquelle que o

accusou em Juizo! (Proh pudor!)

Arcusadore defensor, dois oiii-

cios que se guerreiam, so o sr.

Aralla, com licença, é que e capaz»

de servir.

Como este mundo él

Parabem— Damol-os ror-

dealmente ao nosso amigo, sr. Del-

phim Lamy. pela approvação que

seu filho José recebeu no exame do

portuguez. que fez ultimamente no

lyceu do Porto.

A praga—Maria do Cravo,

das Rossadas de Villarinho, de Val-

lega, vivia ha 2 mezes em Acções,

perto da casa de Sebastião Aleixo.

Entrava em casa deste e saia

assim com uma certa intimidade,

sem que ninguem desconfia sse d'el-

la. Mas um dia este diabo do ins—

tincto peixotício aguçou lhe a von-

tade de praticar um roubosito e

ella ahi se deita a um cordão e 2

libras em oiro, tudo no valor de 8

moedas.

Depois esgueirou-se de Acções

e foi para Vallega, sem que nin-

guem adirmasse que fora ella a

auctora do roubo, apezar de sus-

peitarem todos d'ella.

Apanhou-se e confessou o cri—

me. Tinha trocado o cordão por

outro na cidade do Porto.

Agora está presa e vae ser eu-

No entretanto iremos bradan-

l'un Lisboa—Para a Ca-

pital partiu o nosso excellente ami-

go, sr. dr. José Duarte dos Santos.

tãp justamente foi lia pouco nome—

a e.

Aº palmntorla— Anda de

todo varrido de senso commum

aquelle pobre idiota do articulista

do orgão, que se acolhed sombra

da irresponsabilidade comprovadis-

sima d'um triste director, como

se fosse aquiflo uma republica de

doidos! . . .

Lá está elle persuadido de gue,

sem dizer 0—st ego versículos

fect', tuti! alter homme—«do deli-

cioso poeta de Mantua, opovo en-

gole a pillula de attribuir ao su-

pradito director aquella enfiada de

disparates com que tem querido

morder, a torto e atravez, na

nova lei [do recrutamento. . .

Outro ofhciol Mangam do pc-

  

   

           

   

   

   

   

  

             

    

 

    

   

             

   

  

      

   

to, este articulista de olhos de mor-

cego começou dezlatir à reputa-

ção feita do talento do nosso illus—

tre deputado, ar. dr. Barbosa de

Magalhães, chamando-lho auctor

do projecto da lei, quando elle sim

plesmente foi o relator da propos-

ta de lei. D'ahi começou. de ros-

nar disparates, como se o illustre

deputado não estiveSSe muitissimo

alto, nos ceus! Uma semana de-

pois, comtudo, elogia o deputado

que este anno propoz em rortes 'a

 

 

 

bre diabo dD'dt'rector

phabeto que, se bem nos rec arda—

mos, escreVe cifra com c cedilha-

do. Nada; se fosse ello, havia com'

certeza de amarrar a cauda de

tanta asneira as suas iniciaes—l'.

B.,—, qneátraduzidas' à lettra, que-

rem dizer—pobre besta—. E de-

pois é uma grande injuria suppol-o

capaz de escrever um termo em

termos, porque, quando diz asnei-

ras, (oque nunca deixa de suc-

ceder-llin, pois lhe està na massa

do sangue), não se contenta com

esvasiar um rapichel d'ellas, vira

um sacco.

Ora, albardado cada um com

as habilidades que são de cada um,

e desatrelado da carroça da res-

ponsabilidade quein não puxa a

ella, devemos accrescentar ao que

temos dito nos primeiros artigos

do nosso jornal uma observação

sobre a ignorancia apotllem'allado

articulista do orgão.

Atirando na lei do recrutamen-

remissão por 505000 rois dos mau-

cebos não inscriptos em recensea—

mentos anteriores ao corrente an—

no.

Ora, sabidas as mulas, () de-

putado, que apresentou projecto

de lei que se pareça com aquillo

a que se quiz referir o artiCulista,

foi nem mais nem menos do que

o sr. dr. Barbosa de Magalhães.

De maneira me o articulista

censura e elogia. Mas, verdade,

verdade, quer censura, quer elo-

gie, não deixa de ser o que é.

Pois o asno bacharelado não diz

que hrnve um deputado que apo-.-

sentou o projecto de lei para re-

missão por 506000 reis para os

não inscriptos em recenseamentos

anteriores à lei?

Esta só do articulista!

A lei dispnz no art.” 105 53."

que essa remissão fosse de reis

4505000. Quem era o deputado,

que, a vista d'isto, fosse apreseu

ter um projecto de lei para um

assumpto ja regulado?

Ora esclareçamos o articulista.

O projecto de lei, apresentado pe-

lo sr. dr. Barbosa de Magalhães

na sessão legislativa linda ha pou-

co, referia-se sim a remissões,

mas d'esta maneira:

recrutas do contingente de

4887 chamados a serviço eli -ctivo,

que quizessem romir-se, poderiam

fazei-o por 506000 reis;

mancehos casados antes da pro-

mulgação da lei e recenseados no

corrente anno, poderiam reunir-se

por 4805.900 reis; .

maucebos ausentes em paiz es—

trangeiro, legalmente allançados-e

por tanto saldos ao abrigo da lei

que vigorava ao tempo da sua sai-

da, poderiam remir—se tambem por

1806000 reis;

e mancebos em serviço effecti-

vo poderiam isentar irmãos recen—

seados no tempo em que durasse

o mesmo serviço effective.

llnde está aqui a tal remissão

a queo articulista do orgão allnde?

Quem foi, portanto, o deputado que

a prop iz?

Decididamente, o animal anda

idiota.

Pois hospital de alienados com

elle!

ANNUNCIDS

EXTRACTO

Pelo juizado“ direito d'eeta

  

  

, chapado anni— .

  

comarcaMdfmpde

fazenda. do concelho, correm

ed itos de 30 diasacenta'r da pu— '

hlicnçâo do segundo anuuncie

na folha official do Governo, ci—

tando o executado Manuel loup

quim d'Olivcira Gomes da rua

do Areal d'csta Villa, mas eu-

| sente em parte incerta para en— -

5 dias postriores a terminação

d'aqu'elle prazo. pagar na rece-

bcdoria d'esta comarca a quan-

tia cxequeudu de 11-68 reis,_ _ que

(leve 'a Fazenda Nacional, gro- '

uª.

veuieute ds contribuição in

trial do anno de 1887 bem co—

mo dos respectivos juros. selloa

e costas do processo executivo",

meliante guia que tem a solici-

te—r na reportição de fazenda.

d'eslo court-lho.

Ovar il ti“:. '(lSlU de 1888.

Verifiquei :. exactidão,

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 58

() Escrivão de Fazenda,

Manuel Neon Bihªr.

EXTRAGTO "

 

Pelo juízo de direito d'eau?

comarca (l'Ovar e repartição de

Monda do concelho, correm

«ditos de 40 dias a contar de

publicação do segundo annua—

cio na folha oficial do Governo,

citando o executado Manuel Me-

ria da Silva Natal-ia, da mudos

Fen-odores d'ésln Villa, mas au—

sente no Imperio do Brazil, em

parte incerta para um 5 Ginª

postriores a terminação d'aquelle

prazo pagar na recobedoria d'ea—

ta roman os a quantia exequenda

de 238 reis, que deve á Fazenda

Nacional, proveniente de decidia

de juros do anno (101886, bem

como dos respectivos juros, sel"—

los e custas do processo execu—

tivo, mediante guia que tem a

solicitar na repartiçãode fazen—

da d'este concelho.

Orar ll d'agostolde 1888.

Veriliquei : exactidão,.

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 59.

O Escrivão de Fazenda,

Manuel Neves Ribeiro,

EXTRAGTO

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Over e repartição de

fazenda do concelho, correm

editos de 40 dias a contar da

publicaçãoªdo segundo annun—

cio na folha official do Governo

citando o executado José Pereira

Henriques, de Guilhovae d'esta

Villa, mas auzente no Imperio

do Brazil, em parte incerta, pao.

 

_ra em 5 dias postrioresà termio.

nação d'aquelle prazo pagar na

recebedoria d'esta comarca a,

quantia exequeudaa de 832 rs.,

que deve à Fazenda Nacional,

 



 

  

 

  

   

             

   

  

            

   

   

  

  

 

proveniente de contribuição in—

dustrial do anno de 1887, bem

como dos res activos juros, sel-

los e custas, e processo execu-

tivo, mediante guia que tem a

solicitar na repartiçãode fazen-

da deste concelho.

Ovar lidam de tese.

Verifiquei a exactidão,

Extracto

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Ovar e repartição de

fazenda do concelho, correm

editos de 40 dias a contar da

publicação do segundo annuncio

na folha oflicial do Governo, ci-

tando o executado Placido de

Oliveira Melindra, de S. Miguel

d'esta Villa, mas ausente no

Imperio do Brazil, em parte in-

certa, para em 5 dias postriores

a terminação d'aquelle prazo

pagar na rêccbedoria d'esta co-

marca a quantia exequenda de

1:370 reis, que deve à Fazen-

da Nacional, proveniente dede-

cima de juros do anno de 1885

bem como dos respectivos juros".

sellos e custas do processo exe-

cativo, mediante guia que tem

a solicitar na repartição de la—

z'enda deste concelho.

_Ovar ll d'agosto de 1888.

Ojuiz de direito.

Pereira do Valle." 60

O Escrivão doªFazen'da

Manoel Noves Ribeiro.-

EXTRAGTO '

Pelo juizo de direito d'csta

comarca d'Ovar e repartição de

fazenda do concelho, correm

edilos de 30 dias a contar da

publicação de segundo annun-

cie na folha «oflicial do Gover-

no, citando o executado José

Larangeira, de Arcapedrinliada

«comarca da Feira, mas' ausente

na cidade de Lisboa em parte

incerta, para em 5 dias postrio—

res a terminação d'aquelle pra-

zo, pagar na recebedoria d'esta ,

comarca & quantia exequenda

de 3:87! reis que deve à Fa- '

zenda Naciºnal proveniente de

contribuição industrial do anno

de. 1886, bem como dos respe-

ctiros juros, sellos e custos do *

processo executivo. mediante

guia que tem a solicitar na re-

partição de fazenda d'este con—

celho. :

Ovar ll d'agosto de 1888.

 

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Pereira do Valle. 63

O Escrivão de Fazenda,

Manoel Neves Ribeiro.

 

Arrematação

(3! publicação)

No dia 2 de Setembro pro-

ximo, pelo meio dia, à porta do

Tribunal judicial, sito na Praça

d'tlvar, vae à praça para ser ar-

rematada a quem mais offerecer,

na execução por contas que An-

tonio Pereira Carvalho e mulher

movem contra Maria Clara Tei-

xeirade Pinho, solteira. todos da

rua das Bibas d'esta villa de

Ovar,—- uma morada de casas

terreas e respectivo quintal, si—

ta na mesma rua das Bibas, &

confinar do norte e nascente com

João Lopes d'Oliveira Ramos,

avaliada em 2003000 reis.

Para deduzirem os seus di-

reitos são citados quaesquer cre-

dores incertos da executada,

Ovar, 10 d'Agosto de l888

Verifiquei a exactidão,

() juiz de direito,

Pereira do Valle. 61

O Escrivão de Fazenda,

Manuel Nom Ribeiro.

  

Extracto

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Orar e repartição de

fazenda do concelho, correm

editos de 40 dias a contar da

publicação do segundo annun—

cio na folha oflicial do Governo,

citando o executado ManuelJo—

sé Rodrigues Reimão, da rua de

S. Miguel d'esta Villa. mas au-

sente no Imperio do Brazil, em

parte incerta. para em 5 dias

ostriores aterminuçãod'a ual-

e prazo, pagar na receheiioria

'd'erta comarca a quantia exe-

quenda de 756 reis que deve

à Fazenda Nacional, provenien-

te de contribuição industrial do

rumo de. l887, bem como dos

reSpeetivos juros, sellos e cus-

tas do processo executivo, me-

diante guia que tem a solicitar

na repartição. de fazenda d'este ,

concelho. , .

Ovar ll d'agosto de 1888.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Pereira. do Valle. 02

O Escrivão de Fazenda,

Miz-nual. Neues Ribeiro.

Verifiquei

O juiz de direito,

Pereira do Valle.

65

Antonio dos Santos Sobreira.

O Escrivão

Quem quizer

comprar a quinta de Ta—

reide de Travanca, da

Villa da Feira e seus fo—

ros, dirija-se á sua pro—

prietaria D. Anna Per-

feito de Magalhães.

Rua Central 289.

Fóz do Douro.
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O QVAfim ,
_.__e_ ______._

Agradecimento

, Os abaixo-assignados, pro—

fundamente reconhecidos, veem-

por esta forma agradecer. visto

não poderem fazel-o pessoal-

mente, a todas as pessoas que

os cumprimentaram pelo falleci-

mento de sua ehorada eSposa,

mãe, irmã, cunhada e tia, The—

reza Lopes dos Santos, e a a-

companharam á sua ultima mo-

rada.

Antonio Ferreira Mal-eellino (ou-

seute) .

t )José Ferreira Marcellino (ausen-

e

José Rodrigues Duarte

José Ferreira Marcellino (au-

sente)

Francisco Maria“ Ferreira Mar-

cellino

Francisco dos Santos Adrião

José Pereira da Graça (ausente)

1 )Autonio Pereira da Graça (ausen-

e

Francisco Rodrigues Conde (au—

sente)

Antonio Rodrigues Conde

José Rodrigues Conde

Angelo Ferreira

Jacintho Ferreira (ausente)

Antonio Rodrigues Condo (au—

sente)

Antonio Bazilio dos Santos (:m

sente). 66

  

Agradecimento

Os abaixo assignados, ir-

i mãos. cunhados e sobrinhos. a-

gradecem por este meio, a todas

* as pessoas, que se dignaram tn—

“ mar parte no profundo desgosto

que acabam de sofl'rer pelo fal-

lecimento de seu irmão, cunha-

do e tio Victorino Joaquim da

Fonseca, e especialmente aos

que o acompanharam à sua ul-

tima mor*ada,£fprotestando 3. to-

dos a sua eterna gratidão.

Orar 23 d'Agosto de 1888.

Luiza Fonseca e filhas

Dr. Joaquim Maria da Fon—

seca e esposa (ausentes)

João José da Silveira

Isaac Silveira

José Carrelhns

Antonio Augusto d'Abreu (au-

sente). 67

PIPAS

Quem quizer comprar pipas

e meias pipas avinliadas em

bom uzo, falle com Thomaz da

Silva Nataria.

PONTE NOVA—OVAR. 68

  

Moinhos nas

Luzes

Anna Leopoldina Augusta da

Silveira, filha de Manoel José Sil—

veiro, (já fatlncido) faz saber ao

publico, que pretende vender os

moinhos que lhe pertencem, situ-

ados nos Luzes, Ovar.

Quem os pretender pode di-

rigir—se a dita sr.“.

Rua da Villa da Feira, frente do

Rocio.

' 69

     

  

  

 

  

  

  

 

   

 

    

   

   

  

  

Atelier diAl-

_moradas de casas, umas altas e

outras baixas, na Rua de São

_ frasco dura muito tempo.

[0 grisalho a'sua vitalídadiªoTºÉ

mosura. ' ,

PERFEITO DESINFECTANTE'

E 'PURIFICANTE DE JEYES nana

desinfectar casas e latrinas; tam-

bem é exoellente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me

taes, e curar feridas.

Vende-se em todas as princi—

paes pharmacias e dregarias: pre-

ço 240 reis.

Os agentes James Cassels &

C.“, rua do Mousinho da Sil—

veira, 127, L' Porto dão“ as.

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarem.

   

  

   

   

  

  

  

  

   

   

  

   

  

  

faiate

Joaquim Maria da Silva,

participa aos seus amigosefre-

guezes, que mora na rua dos

Lavradores, onde trabalha pelos

ultimos figurinos, e satisfaz to-

do o trabalho concernente àsua

arte com a maior promptidão.

DUAS CASAS

Quem quizer comprar duas

70

 

Bartholomeu, falte com a sr.“

Rosa de Souza Junior. na rua

da Praça, que as vende.

SEBANDA

Vende-se uma nova, feita

de madeira de Castanho, que '

serve para sei-andar toda e qual-

quer qnalidadc de cereaes.

Dirigir a José Fernandes de

Souza Villa,—Rua da Motta——

OVAR. '

71

  

L Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente antenado pob'

Inverno. e pelo junta de nude sul—hel

de Portugal, documentou leg“ indo.

pelo consul gerei do Imperio do Bra—

zil. É muito mil na oonvaloooeoça do

todo: os domçal; segmento conluio-

nveliuente as força aos IldlYIdlM

debitiudoe, e excita o appetile de u

nodo extraordinaria. Um alice d'eoto

vinho. lamenta, um bom Me. Anno-

so l'un no principes pluma—.

Mais de cem medicos altestam

a superioridade d'este VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

comun 4,

A 'DEBILIDADE

72

 

Grande festividade em

Vallega

 

    
No dia 26 do corrente feste— ,

'ar-se—ha com a maxima pompa

iN'otre Dame de Lourdes, será

orador sua ex! rev.“ o sr. Al-

ves Mendes do Porto.

Provavelmente haverá tam—

bem triduo de praticos e nove-

na preparatoria.

73 o. “reumáticª” q—i'p-ª

H “lio muitos anos, ' u oo-

. mªmilos“, ' . ”.nos

rpm,—envelope.: quo.-

. u_u-o.

rs.-' — ' FIM

F...—

  

 

AsTO Sºs E. JAMES

Unico legalmente ouctcriudo pelo '

Conselho de Saude Publica de Port»

gal. ensaiado e opprovado non hospi-

taes. Cada fi-osco este acomponlmd'o

de um impresso com ao observªm

dos Smªm“. medicos de Li oo',

neo peida: polos consolos do Brazil.

Depositos no principio. Mª-

msroma

D'INGLPQTERRA

GUIZOT

E. recolhida por sua ilha lla-

dame do Witt

TBADUCÇÃO Dl

Maximiano Lemos Junior“.

Em Lisboa e Porto serto

distribuidos os fascículos quit-

zenalmente, mediante o pau-

mento no acto da entregarão

loo rolo por cada fascículo.

Nas demais terras do reino,

acresce o cada fascículo o por-

te do mrreio, casando por

isso Ilo rels. , _

Toda a cºrrespondendo“

vc ser dirigida aos editors

LEMOS & (L', Praça ('Me:

mia, soo—mn,
'- 

Faz uma bebida deliciosa ad-

dicionando-lhe apenas agia e as-

Sucar; e um excelleute subtiuto de

limão e haratissimo porque um

 

Tambem e muito util no tra-

ctamento de Indigestão, Nervoso,

' Dispepsia e dor de arcaica. Pr.-ço

por frasco 600 reis, e'por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja de“

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron—

chite, Asthma e Tuberculos pul-

menores.

Extracto composto de

salsapnrrllha de Ayer—

Para purificar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroto—

las-

0 remedio do Ayer

contra as sentires—Febres in-

termitentes e hilmsas.

Todos os remedios que ficam *

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem hara-

tns porque um Vldl'O dura muito

tempo

I'llulus radial-(leao ele

Ayer—0 melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

vigor do' cabello de

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco e restaura ao cabot- ,.

7_..____._— ___—...a”.— .  
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marinar :riaaii JSlNGER

Acaba de lazer-uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

]Vlenn-ias PARA posee

Devido ao grande augmento

tie fabricação que tem tido

,..ue :an «hs & fabricas que já possuia, estabeleceu uln—

mameute uma grande tabu-lea em Kilbowle e que

todas reunlilas fabricam para elma ile

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

Peçam o novo catalogo que se ha publicado

UNICO AGENTE ENI OVAR

JOÃO SUGENA

0 OVARENS-E

 

:: A PBESTAÇÓES

DEa: _

% aee REIS SEMANAES
_

m
A DINHEIRO COM GRANDE DES—EUNTU

Chamamos & *altenção para a nossa machina de

Lançadeira Oseillante '

A melhor que tem appareeido até hoje,

Não lem rival.

E' a rainha das machines.

As machines SINGEB são “as que tem obtido 'OS primeins

premios em todas as exposições.

GARANTIA sousa E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

 

OVAR

AUGUSTO LUSO «DA SILVA

FABULAS

ORIGINAES

  

“narradas com 41 gravuras

E o retrato do auctor

! Vol. prlmorosamente

Impresso em excel-

lente papel

600 RE |S,

 

Livraria Minerva de Guilherme

Clave-l de Moraes & (L'—52, Rua

do Bomjardim—52—PORTO.

  

  

  

  

  

   

      

      

  

      

      

     

   

 

RELOJOAR]A

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Farraia'

Participa a todos os .,

seus amigosefreguezes, _ '

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do '

Chafariz,o seu novo es- ' ,

labeleeimento, onde tem «

relogios d'algibeira, de .

prata e oiro, (ll: meza e

sala, que venda por pre-

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de " .

prata 43500 reis; .

e que compõe toda a ,

qualidade de relogios e

caixas demuzice, alian- ,

ando todo o seu trabalho .

r....

luiza ara a. expedição d

«weapon eneia oficial, ven-

“um.

 

 

 

      

  

  

      

    

    

    

    

   

      

      

 

      

 

TYPOGRAPHIA

pvaaense

RUA DA FONTE - Nº 243

ÚVÃR

N'esla typographia faz-se leda e qual—

quer obra pertencente à arte typographica

pelos preços de Coimbra.

BLHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

les preços seguintes:

Um cento, cartão bom . . .. 500 reis

Meio cento, » » . . . . 260 :

Carlão ordinario, 300 reis e cento

Notas de expedição, papel bom a. 120

reis e cento.

Papel ordinaria, a 100 reis e cento.

Faelnras, inappas, memoranduns. par-

licipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rolulos para garrafas, programmes,

edilaes. e dil'ferenles trabalhos concernen-

tes à mesma arte.

Fazem-se com promplidão quaesquer im-

pressos que nos selam encummendados pa-

ra fora.

Para os srs. assignanles faz-se o aba—

timento de 10 por º/º em todas as suas en-

eemmendas.
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— “AVEIRO _

HISTORIA

DA

BEl'OlUBÃO l'llll'flªlll'ill 'llli lll'lll

[Ilustrada com magnll-

cos retratos

Dos patriotas mais illuslres

d'aqnella cpodia

E dos homens mais notaveis

do seculo XVII!

GRANDE EDIÇAO PATRIUTICA

Valiosos [Brindes a cada a :

srgname, wnsislindo em &. magni—

lieos Quadros compostos e exe—

cutados por Professores distiuolos

de Bellas Artes.

Os llrluclesdistrihnidos a ea-

da assignante vender-se-lião avul-

sos por 506000 reis. .

A obra publica-seaos fascículos,

sendo um por mez.

(lada fascículo, grande formato,

com Gli paginas custa apenas 230

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é illnstrada com nota-

veis retratos em numero superior

a 110.

Esta collecção de retratos, ra.

rissima, vende-se hoje, quando ap

parece, por 12 e L')" libras.

A obra completa, que compre-

hende & volumes grandes não li-

cara ao assignante por mais de

406000 réis fortes.

Está aberta a assignalnra para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.ª— Edi-

tores.

llua do Almada, lªn—Porto.

Recebem—se propostas para enr—

respondentes em tudo o paia e no

estrangeiro.

___—W
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CODIGO ADMINISTRATIVO

APPIKOVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

e com um appendiee. contenda

toda a legislação relativa ao mes-

 

"“_“—
W

 

um codigo, publicada até hoje,

u_reformas dos empregados ci-

vrs, a lleorganisaçao do Tribu-

nal de Contas, oBILL d'indem—

nidade, que allera algumas dis—

poaições do mesmo codigo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabella dos emolumentos ad-

ministralivos

E Um COPIUSO REPERTOBIO

ALPHABETICO

Quarta edição

Preço—brochado ...... 300 reis

Enearlernado 6,00 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia eu

. estampillias.

_A' livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, ID

e ei)—Porto.

 

NOVO METHODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler. escrever e [aliar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BE; 78.43.41”

Auctor da Mel/iodo pratico

da língua inglesa-, que tem uma

acccitação geral

Este novo Medindo de francez,

leva grande superioridade aos li-

vros precedentes destinados ao en—

sino pratico da lingua l'rauueza.

Substitua vantajosaineule o me-

lliodo Ollendorll'.

 

( 1 vol. bench... 500 rell

' [meada—nado .. zoo reli

Livraria Portuense de Lopes

& ().-, snemssores de Clavel &

(Jf—Editores, 1:49, Rua de Alma—

da, 123, PORTO.

, . ___..____....__ .....- _ ,...—...,...

nas UEEXPEBIEÃUa

 

 


